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INTRODUÇÃO / ENQUADRAMENTO:
• A prática de enfermagem baseada na evidência (PEBE) é definida como o processo através do qual os
enfermeiros tomam decisões clínicas utilizando a melhor evidência científica disponível, recorrendo à sua
experiência clínica e às preferências do cliente, no contexto dos recursos disponíveis;
• Não se encontram disponíveis para utilização no contexto português um conjunto alargado de instrumentos
devidamente validados que possibilitem avaliar com rigor e de um modo sistemático as competências dos
enfermeiros relativamente à PEBE, permitindo estruturar estratégias de intervenção e implementação que
favoreçam a sua adoção sustentada e generalizada.
INTRODUÇÃO / ENQUADRAMENTO (cont.):
• O Evidence Based Practice Questionnaire foi desenvolvido em 2006 por Upton & Upton no Reino Unido e a
sua conceção procurou reunir informações e opiniões sobre o uso de práticas com base em evidências por
parte de profissionais da saúde;
FINALIDADE DO ESTUDO:
• Proceder à tradução e validação linguística e cultural para o contexto português do Questionário de Eficácia
Clínica e Prática Baseada em Evidências (QECPBE), possibilitando:
 A avaliação de práticas, atitudes e ainda de conhecimentos / habilidades e competências;
 Alicerçar posteriores intervenções visando a melhoria da proficiência nesta área por parte dos enfermeiros.
MÉTODO:
• O QECPBE é um instrumento de autopreenchimento cuja versão original contempla 24 itens avaliados através
de uma escala de diferencial semântico organizado em três dimensões.
• O primeiro componente avalia as Práticas, no segundo componente, avaliam-se as Atitudes e no terceiro
componente pretende-se avaliar Conhecimentos/Habilidades e Competências.
• Através de uma amostragem acidental desenvolveu-se um estudo metodológico de cariz transversal num
centro hospitalar e académico do norte de Portugal.
• Asseguradas autorizações formais: dos autores e da organização incluindo comissão de ética.
MÉTODO (cont.):
• Foi efetuada uma tradução e uma retroversão de acordo com os padrões usuais:
 Clarificados os equivalentes semânticos de alguns termos;
 Painel de peritos para examinar a equivalência concetual dos diversos itens, obtendo um resultado final
por consenso;
 Retroversão desenvolvida por um tradutor independente com análise de concordâncias e diferenças.
• Na determinação das características psicométricas do QECPBE utilizou-se a análise de componentes
principais com rotação ortogonal segundo o método Varimax, seguida de análise fatorial confirmatória;
• A consistência interna foi determinada pelo valor alfa de Cronbach;
• A colheita de dados ocorreu entre dezembro de 2013 e fevereiro de 2014.
RESULTADOS:
Caraterização da amostra de acordo com o sexo, idade e tempo de formação graduada
RESULTADOS (cont.):
• A análise fatorial exploratória através de ACP sugere cinco dimensões que explicam 65,78% do total da
variância.
• Forçando a três dimensões, na linha do que propõem os autores do questionário original e rejeitando um item
(P7) por apresentar um comportamento anómalo de sobreposição nas componentes 1 e 2, obtemos uma
matriz que explica 55,86% do total da variância.
• Neste refinamento, obtivemos os seguintes valores de alfa de Cronbach para cada uma das dimensões
analisadas: Práticas (α = 0,74); Atitudes (α = 0,75); Conhecimentos / Habilidades e Competências (α =
0,95).
RESULTADOS (cont.):
Análise dos componentes principais na versão obtida
com três dimensões. (Nota: as três dimensões
apresentadas são sobreponíveis às propostas pelos
autores do estudo original, sendo compostas pelos
mesmos itens à exceção do excluído – P7).
RESULTADOS (cont.):
• Recorrendo à Análise Fatorial Confirmatória, testamos o
modelo sugerido pela análise fatorial exploratória (AFE) que
incluía três variáveis latentes e 20 variáveis observáveis,
tendo sido obtido um ajustamento ao modelo insatisfatório.
• Através da leitura dos índices de modificação testamos um
novo modelo com exclusão dos itens P22; P23 & P24,
obtendo assim um bom ajuste: χ2 (167) = 520,009; p =
0,0001; χ2df = 3,114; CFI = 0,908; GFI = 0,865; PCFI =
0,798; PGFI = 0,678; RMSEA = 0,077 (IC90%=0,07-0,08).
• Todas as cargas fatoriais entre as variáveis latentes e as
variáveis observadas foram estatisticamente significativas
DISCUSSÃO:
• O QECPBE-20 apresenta-nos algumas limitações no que concerne à avaliação das dimensões:
 Bases de conhecimento sobre a prática clínica;
 A mudança da prática sustentada na evidência;
 Os facilitadores para a mudança e também as habilidades;
 As barreiras face à PEBE;
• A sua utilização deverá ser complementada por outros instrumentos disponíveis e validados para a realidade
portuguesa;
• Considerar ainda as limitações aportadas pelo contexto de exercício profissional dos enfermeiros que
colaboraram no presente estudo (organização de cariz hospitalar).
CONCLUSÃO:
• A análise realizada demonstrou evidência empírica de que o questionário é válido e adequado para ser
utilizado no contexto português. Adicionalmente, apresenta uma robusta consistência interna;
• Face às caraterísticas psicométricas apuradas, assumimos que se pode recorrer ao QECPBE-20 na avaliação
das dimensões apresentadas. Preconizamos a prossecução adicional de estudos que demonstrem maior
suporte na sua utilização em Portugal;
• A avaliação de práticas, atitudes e ainda conhecimentos / habilidades / competências deverá ser uma
vertente de suporte estrutural e um alicerce na definição de intervenções personalizadas e dirigidas a grupos
e contextos organizacionais específicos, visando a promoção e dinamização de uma PEBE.
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